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Estado de Sergipe de 1990
a 2005
Manuel Alberto Gutiérrez Cuenca
Diego Costa Mandarino
Introdução
A agricultura canavieira foi, desde o século XVI, o setor mais importante da
economia colonial. As plantações de cana-de-açúcar e os engenhos da Zona da
Mata nordestina e do Recôncavo Baiano constituíram o maior pólo açucareiro da
colônia, seguido por áreas do Maranhão, do Rio de Janeiro e de São Paulo.
A agricultura canavieira foi, desde o século XVI, o setor mais importante da
economia colonial, naquela época os portugueses tendo frustradas as aspirações
de formação de um império na Índia, iniciaram o processo de colonização tendo
na canavicultura agrícola para substituir o ciclo extrativista do pau brasil e outras
culturas de menor valor(FURTADO, 1959).  Houve na época grande investimen-
to de capitais dos comerciantes europeus, principalmente holandeses na ativida-
de agrícola. Os grandes lucros da atividade canavieira chegaram inclusive a
provocar, em 1580, a invasão holandesa no Nordeste do Brasil, que vieram com
o objetivo de proteger os capitais investidos e garantindo os lucros gerados pelo
comercio do açúcar (ANDRADE, 2001).
A cana-de-açúcar no Brasil, atualmente, com 4,5 milhões de hectares plantados,
ocupa menos de 1% das áreas agriculturáveis, já mostra tendência de crescimen-
to e segundo a terceira estimativa da safra agrícola 2007, realizada mensalmente
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a área plantada com
cana deve aumentar 7% apenas em 2007, enquanto a produção deve registrar
expansão de 7,9% (IBGE, 2007).
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O Brasil é o maior produtor de cana-de-açúcar do mundo, seguido por Índia e
Austrália. Na média, 55% da cana brasileira vira álcool e 45%, açúcar. Planta-se
cana no Centro-Sul e no Norte-Nordeste, o que permite dois períodos de safra.
Produz-se, portanto, o ano todo. A cana é, por natureza, usina de geração de
energia renovável e deverá se tornar a principal fonte de agroenergia: cada
tonelada tem potencial energético equivalente ao produzido por cada 1,2 barril
de petróleo (Portal Única, 2007).
Analisando a história do cultivo da cana-de-açúcar em Sergipe, verifica-se que a
cultura começou a se desenvolver no século XVIII, atividade econômica que logo
enriqueceu e destacou o Vale de Cotinguiba, superando o comércio de gado,
inicialmente base da economia da capitania. Chegaram também os primeiros
escravos da África para trabalharem na lavoura. Em 1696, Sergipe consegue sua
autonomia jurídica com a criação da Comarca de Sergipe, sendo Diogo Pacheco
de Carvalho nomeado como primeiro ouvidor. Em 1698 foram instaladas as
primeiras vilas: Itabaiana, Lagarto, Santa Luzia e Santo Amaro das Brotas. No
começo do século XIX, Sergipe tinha economia própria e o seu principal produto
era o açúcar. Criava-se gado e produzia-se também algodão, couro, fumo, arroz,
mandioca, produtos exportados para as capitanias vizinhas. Em 1763, a Bahia,
Sergipe, Ilhéus e Porto Seguro foram reunidos em uma só província, e Sergipe
tornou-se responsável por um terço da produção açucareira baiana (HISTORIA
DE SERGIPE, 2007).
A cana-de-açúcar em Sergipe é plantada, principalmente, na Mesorregião do
Leste sergipano, sendo responsável, em 1990, por 92% da produção e área
colhida no Estado, chegando a concentrar 94% da área e produção estadual em
2005. As microrregiões de maior representatividade na produção estadual, em
1990 foram: Japaratuba (31%), Baixo Cotinguiba (26%), Cotinguiba (17%) e
Própria (15%). Em 2005, houve modificações nas respectivas participações
observando um aumento de 42% no Baixo Cotinguiba e 34% em Japaratuba e
redução de 15% em Cotinguiba. A variação de maior relevância foi a ocorrida na
Microrregião de Própria, devido ao grande  desenvolvimento da fruticultura
irrigada, principalmente no município de Neópolis, fez decrescer a participação
no total da produção estadual com cana-de-açúcar para apenas 1%, em 2005. A
produção e área colhida com cana no Estado de Sergipe, entre 1990 e 2005,
reduziram em 19% e 29%, respectivamente (IBGE, 2007).
O crescimento dos plantios e da produção terá que continuar aumentando
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durante os próximos anos, pois segundo as estimativas de crescimento da
demanda mundial por combustíveis renováveis, o Brasil terá de triplicar a
produção de cana-de-açúcar para atender parte do mercado americano que não
pode ser mantido pela produção interna. Os Estados Unidos têm limites de
fronteira agrícola e para atender a sua demanda por etanol, teriam que sacrificar
parte da produção de milho e ainda contar com o etanol do Brasil.
Para os estudos posteriores sobre o impacto do aumento da área cultivada com
cana-de-açúcar na economia e na agricultura brasileira é imprescindível conhecer
a realocação intermunicipal nos diferentes estados produtores do país.
Objetivos
Analisar a importância econômica da cultura da cana-de-açúcar e seus aspectos
conjunturais, assim como a mudança na localização da área colhida e quantidade
produzida nos municípios sergipanos; analisar também a participação de cada um
deles nos totais municipais, no período compreendido entre 1990 e 2005 e
mostrar as mudanças ocorridas entre os períodos de 1990 a 1995, de 1995 a
2000 e de 2000 a 2005.
Resultados e Discussão
Em 1990, 16% da área colhida com cana-de-açúcar no Estado de Sergipe em
localizavam-se no município de Neópolis; 14%, em Japoatã; 13% em
Japaratuba e 9%, 8%, 6% e 4%, nos municípios de Pacatuba, Laranjeiras,
Maruim e Nossa Senhora das Dores, respectivamente. A área total colhida com
cana-de-açúcar naquele ano foi de 38.104 ha. A distribuição geográfica e as
maiores concentrações de área colhida por estratos de área colhida são mostra-
das na Figura 1.
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Fonte: IBGE (2007)
Fig. 1 – Localização da área colhida com cana-de-açúcar nos municípios sergipanos
em 1990.
Analisando a produção de cana-de-açúcar em 1990, observou-se que o municí-
pio de Neópolis era o maior produtor, registrando 15% do total estadual com
aquela cultura (2,1 milhões de toneladas), seguido dos municípios de Japoatã e
Laranjeiras, com participação de 12%, cada; Capela, com 11%; Japaratuba, com
9%; Pacatuba e Maruim, com 8% e Santo Amaro das Brotas, Areia Branca e
Nossa Senhora das Dores com participação de 4%, cada. A origem da produção
de cana-de-açúcar e os diferentes estratos de produção em que participou cada
município, em 1990, são apresentados na Figura 2.
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Fonte: IBGE (2007)
Fig. 2 – Origem da produção de cana-de-açúcar por estrato de produção e por
município sergipano em 1990.
Os dados de área colhida e da produção de cana-de-açúcar dos principais municípi-
os em Sergipe em 1990 são apresentados na Tabela 1.
Em 1995, o município que mais se destacou na participação de área colhida foi
Japaratuba, com 16% de toda a área estadual que naquele ano foi de 21.723 ha,
seguido de Pacatuba, com 15%. Laranjeiras com 12%; Japoatã e Capela, com
11%, cada e Maruim com 7%. O município de Neópolis, líder na participação de
área colhida em 1990, contribuiu com apenas 2% do total colhido em 2005.
Analisando a produção de cana-de-açúcar no ano de 1995 em Sergipe, observou-
se que o principal produtor passou a ser o município de Japaratuba, participando
com 20% do total produzido no Estado (1,2 milhões de toneladas). Laranjeiras
contribuiu com 16% da produção sergipana; Pacatuba, com 11%; Maruim, com
9%; Japoatã, com 8%; Capela, com 7%; Santo Amaro das Brotas, com 5% e
São Cristóvão, com 4%. Os dados de área colhida e da produção de cana-de-
açúcar dos principais municípios em Sergipe em 1995 são apresentados na Tabela
2.
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Em 2000, o município de Pacatuba concentrava o maior percentual de participa-
ção com área colhida do Estado (21%). Japaratuba ficou com 17%, Laranjeiras
com 13%, Maruim com 10% e Capela, Areia Branca, Japoatã e Santo Amaro das
Brotas com 5%, cada do total estadual (21.048 ha). Analisando a produção no
ano 2000, observou-se que quatro municípios concentravam um total de 65% do
total produzido com a cultura no Estado, que naquele ano foi de 1,3 milhões de
toneladas. Destes municípios destaca-se Pacatuba, o que respondeu por 21% da
produção com cana, seguido por Japaratuba, com 18%; Laranjeiras, com 15% e
Maruim, com 11%. Os dados de área colhida e da produção de cana-de-açúcar
dos principais municípios em Sergipe em 2000 são apresentados na Tabela 3.
Em 2005, a área destinada ao cultivo da cana-de-açúcar sofreu aumento na maior
parte dos municípios em relação a 2000. O município de Laranjeiras passou a ser
o principal concentrador no estado de Sergipe (22%), seguido de Japaratuba com
17%; Capela, com 12%; Pacatuba, com 11%; Riachuelo, com 7%; Maruim e
Japoatã, com 5%, cada e Nossa Senhora das Dores, com 4%. A distribuição
geográfica da área colhida com a cultura nos diversos estratos e municípios
sergipanos em 2005 é apresentada na Figura 3.
Fonte: IBGE (2007)
Fig. 3 – Distribuição geográfica da área colhida com cana-de-açúcar nos municípios
sergipanos em 2005.
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Analisando os dados da Produção Agrícola Municipal, observa-se a as áreas de
maior ocorrência do cultivo da cana-de-açúcar no Estado de Sergipe historica-
mente se tem dado nas terras localizadas ao longo da faixa litorânea, principal-
mente, na mesorregião do Leste Sergipano que detinha 92% da área, aumentan-
do para 94% em 2005. Observou-se que entre 1990 e 2005, houve no Estado
uma redução de 29% na área colhida com cana-de-açúcar, sendo que a
microrregião de Propriá foi a que sofreu maior redução (96%) no período em
análise. Este fato se deve a diminuição da área plantada que foi utilizada para a
implantação do pólo de fruticultura irrigado do Platô de Neópolis, reduzindo a
participação do município de 16% para apenas 1% da área estadual com cana-
de-açúcar. No mesmo período, nas principais microrregiões sergipanas produto-
ras, os municípios de: Cotinguiba e Japaratuba tiveram sua área colhida reduzida
em 37% e 36%, respectivamente, e o Baixo Cotinguiba aumentou a produção
em 47%. Este comportamento alterou as suas respectivas participações na área
estadual, entre 1990 e 2005, sendo que: o Baixo Cotinguiba passou de 20%
para 41%, Japaratuba de 37% para 34% e Cotinguiba de 17% para 15%.
Analisando-se a produção de cana-de-açúcar no ano de 2005 no estado de
Sergipe, observa-se que o município de Laranjeiras concentrava o maior
percentual de participação na produção estadual (23%); seguido de Japaratuba,
com 17%, Capela, com 12%; Pacatuba, com 10%; Riachuelo, com 8% e
Maruim e Japoatã, com 5%, cada. A origem geográfica da produção de cana-de-
açúcar sergipana, por estrato e município, no ano de 2005 é apresentada na
Figura 4.
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Fonte: IBGE (2007)
Fig. 4 – Geografia da produção de cana-de-açúcar por origem e estrato no Estado de
Sergipe em 2005.
Nas Figuras 1, 2, 3 e 4, observa-se que a região de maior concentração da cana-
de-açúcar no Estado de Sergipe é próxima da faixa litorânea, principalmente, na
mesorregião do Leste Sergipano que chegou a concentrar 94% da produção
estadual em 2005. Observou-se que entre 1990 e 2005, houve redução de
29% na área colhida e de 19% na produção estadual de cana-de-açúcar, sendo
que a microrregião de Propriá foi a que sofreu maior redução (96%) tanto na área
como na produção nos últimos 15 anos, isto devido ao novo direcionamento
dado à agricultura no município de Neópolis, onde foi implantado o pólo de
fruticultura irrigado do Platô de Neópolis, reduzindo a participação do município
de 15% para apenas 1% da produção estadual de cana-de-açúcar entre 1990 e
2005. No mesmo período, as microrregiões sergipanas produtoras de Cotinguiba
e Japaratuba tiveram sua produção reduzida em 28% e 9%, respectivamente, já
o Baixo Cotinguiba aumentou a produção em 29%; fazendo com que as respec-
tivas participações na produção estadual, entre 1990 e 2005, mudarem da
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seguinte maneira: o Baixo cotinguiba passou de 26% para 42%, Japaratuba de
31% para 34% e Cotinguiba de 17% para 15%.
O rendimento obtido em 2005 e a evolução do mesmo nessas microrregiões,
entre 1990 e 2005, foi da seguinte maneira: Baixo Cotinguiba 67,6 t/ha e
involução 12%, Japaratuba 66,5 t/ha e evolução de 43% e Cotinguiba obteve
64,4 t/ha e uma evolução de 14%.
Os dados de área colhida e da produção de cana-de-açúcar dos principais
municípios em Sergipe em 2005 são apresentados na Tabela 4.
Conclusões
O Estado de Sergipe vem apresentado aumento com área colhida e produção de
cana-de-açúcar no período de 1990 a 2000, além de experimentar notória
realocação agrícola entre os diversos municípios. Observa-se grande destaque
para o município de Laranjeiras, que passou de 8% em 1990 para 22% em
2005 em área colhida e de 12% em 1990 para 23% em 2005 em participação
com produção desse tipo de cultura.
As características edafoclimáticas e a localização dos diferentes municípios
sergipanos em relação às usinas e facilidades do escoamento do produto fizeram
com que nos últimos 15 anos as concentrações dos cultivos alterassem sua
localização e a origem da produção estadual que tiveram no município de
Laranjeiras, seu maior potencial produtivo, fazendo com que esse município
ultrapassasse e substituísse outros municípios que em 1990 participavam com
grandes porcentuais da produção estadual.
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Santo Amaro das Brotas
Areia Branca
Nossa Senhora das Dores
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Nossa Senhora do Socorro
Riachuelo
São Francisco








































18 Mudança da Atividade Canavieira nos Principais Municípios Produtores do Estado de
Sergipe de 1990 a 2005





































Nossa Senhora das Dores





































19Mudança da Atividade Canavieira nos Principais Municípios Produtores do Estado de
Sergipe de 1990 a 2005



































Santa Rosa de Lima

































20 Mudança da Atividade Canavieira nos Principais Municípios Produtores do Estado de
Sergipe de 1990 a 2005

































Santo Amaro das Brotas











Santana do São Francisco
Santa Luzia do Itanhy
Sergipe
2005
Municípios
404.600
306.000
208.000
185.510
136.000
91.000
85.475
61.200
60.000
54.400
47.600
37.200
28.800
25.935
16.250
11.000
9.750
5.200
2.450
650
352
1.777.372
Produção
(t)
Fonte: IBGE (2007)
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